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INTRODUÇÃO: Ainda que desejemos o contrário, a realidade do mundo ao longo 
da história sempre foi marcada pela desigualdade, especialmente se relacionada a 
um fator tão randômico da genética humana: a cor da pele. Infelizmente, tal 
fenômeno se repete até os dias atuais, a exemplo dos mais de 7 mil novos casos de 
racismo e injúria racial registrados no Brasil em 2025 (superando os 4.205 dos dez 
primeiros meses de 2024).  
Todavia, infiltrados nessa realidade deplorável, houve aqueles que se preocupavam 
com a mesma, registrando-a a fim de escancarar e desnaturalizar a desigualdade 
racial: os artistas. 
Portanto, o presente trabalho analisa produções das artes visuais, como fotografia e 
pintura (essas de diferentes movimentos artísticos e períodos históricos), como 
instrumentos para expressar a crítica e a insatisfação com a realidade social ao 
longo da história. O objetivo é demonstrar que a arte serve como uma ferramenta 
histórica — além do cunho estético — de resistência e exposição das desigualdades 
estruturais, conscientizando sobre questões de justiça e dignidade. 

 
METODOLOGIA: O estudo foi desenvolvido em etapas, iniciando com discussões 
em equipe para definição do tema "desigualdade social" e das linguagens artísticas. 
A pesquisa bibliográfica incluiu consultas a artigos no Google Acadêmico para 
embasamento teórico sobre a história da pobreza e cidadania. Para a seleção das 
obras, utilizou-se a plataforma Google Arts & Culture e auxílio de inteligências 
artificiais para obtenção de dados específicos. A comunicação e organização do 
grupo ocorreram por meio de ferramentas de interação instantânea e plataformas de 
design gráfico. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise revelou que as artes visuais 
documentam, muito além da visão estética, a evolução das disparidades sociais.  
Em obras do período do Modernismo Brasileiro, por exemplo, vemos o contraste 
entre o Brasil “nordestino” e “sudestino”. Enquanto a realidade da região Sudeste 
era representada com aspectos de luxuosidade e elegância, muitas vezes 
reforçando o ideal de branquitude (como na obra “Retrato de Denise com Gato”, de 
Portinari), a representação do Nordeste e das classes trabalhadoras era marcada 
por uma estética da precariedade (como em “Segunda Classe”, de Tarsila do 
Amaral). Essa dicotomia visual ajuda a consolidar o imaginário de que o progresso é 
branco, enquanto a marginalidade é racializada.  
O mesmo se repete na Contemporaneidade, onde certos esportes (como golfe, 
polo, tênis), espaços (desfiles de moda, edifícios desenvolvidos tecnologicamente) e 
até mesmo a fartura (alimentação) são relacionados à populações de peles mais 
claras — majoritariamente brancas —, enquanto as favelas e locais com 
saneamento básico precário e a fome são assimilados a populações negras 
(especialmente às latino-americanas e africanas).  
Conclui-se que as artes visuais, ao longo da história, transcendem a mera 
contemplação estética para se consolidarem como documentos históricos de 
denúncia. A análise evidenciou que a cristalização de estereótipos raciais e 



geográficos na arte reflete — e muitas vezes reforça — as desigualdades estruturais 
da sociedade brasileira. Portanto, o uso dessas obras em ambientes educativos e 
de pesquisa é fundamental para a desnaturalização do racismo e para a promoção 
de uma cidadania pautada na dignidade humana (assim como pautado na 
importante Lei 10.639/03), independentemente de raça ou etnia. 
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